
 
 

 

 

 

 os usos do tempos 

As ideias para este seminário surgiram de uma ideia, concreta: convidar 

algumas mulheres a falar sobre o tempo (que vivemos) e o uso ou usos que lhe 

dão. Como é que o tempo as define, a elas? E que diferenças existem nos 

usos do tempo por parte de um homem, dentro ou fora de uma mesma área 

profissional?  Uma mulher com filhos. Um homem com filhos. O que muda no 

tempo (que se tem)? Como é que o tempo nos define? 

 

A universidade feminista desenha-se  como um espaço plural de reflexão 

crítica, de intercâmbio de conhecimentos onde se conjugam vários campos do 

saber: académico e de experiências adquiridas ao longo da vida, num contexto 

de problematização dos grandes problemas da actualidade, segundo uma 

perspectiva de género  

 

Três convidadas: uma mulher artista – paula roush (até Setembro passado, 

teve em exibição, com maria lusitano, Estranhos Jardins de Papel, uma 

exposição no museu de electricidade, e participou recentemente em Xistórias, 

uma perfomance digital nas aldeias do Xisto (Góis); paula é professora em 

Londres, na London South Bank University; Gisela Miravent, uma mulher que já 

foi jornalista, editora, é autora, e mãe de três filhos;  Heloísa Perista, socióloga, 

investigadora no CESIS; e Manuel San Payo, um artista que passa a vida a 

desenhar, professor, galerista, pai de dois filhos. 

 

No âmbito desta universidade, que é aberta – aos feminismos -, nova – pela 

pluralidade de perspectivas que oferece - , informal – na forma convivial como 

conjuga campos do saber e da experiência -  e formal vamos reflectir 



criticamente sobre os grandes problemas da actualidade, na ligação entre o 

político e o pessoal ;) 

 

Existe um campo de sonhos e existe o campo das ideias (feministas).  

O jogo entre ambos é mais do que imaginário, é real. (CD) 
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. Palestrantes:  

Ø Heloísa Perista – Socióloga, investigadora no CESIS. 

Ø Gisela Miravent - jornalista e editora  

Ø Manuel San Payo – Artista, professor da FBAUL e galerista. 

Ø paula roush – Artista e professora da London South Bank University. 

Arts & Media Department. 

o “Tempo que já foi tempo”: Na preparação do projecto Xistorias 

passei tres semanas nas Aldeias do Xisto, em residencia na 

aldeia da Comareira onde vivem apenas duas mulheres que são 

pastoras e cujo dia a dia documentei num filme-ensaio, 

explorando noçoes de tempo filmico e duração de acção para 

reflectir a experiencia de vida das mulheres e de trabalho na 

serra. O resultado é uma reflexão sobre o tempo do trabalho que 

envolve tanto o meu uso do tempo atras da camara, como o delas 

atras do rebanho. Apresentarei o filme no contexto do trabalho 

antecedente Estranhos Jardins de Papel/Queer paper gardens 

(2013), uma revisão da genealogia da collage, a partir do sec XVII 

em que esta tecnica artistica aparece associada a praticas de 

trabalho colectivo entre mulheres.   



 

 

 

Ø Moderadora: Cristina L. Duarte, socióloga (Universidade Nova de Lisboa/ 

FCSH, Faces de Eva) 

 
 
 
 
Inscrição no Seminário (5€) : 
 
universidadefeminista@gmail.com 
Centro de Cultura e Intervenção Feminista (CCIF/ UMAR) 
Tel. 218873005  
Rua da Cozinha Económica, Bloco D, espaços 30 M-N – Alcântara-Rio, Lisboa 
(entrada junto à rua Cascais, por cima do supermercado pingo doce). 
 
http://universidadefeminista.weebly.com/ 
 
TM CD:  91 220 12 26.  
 
 
 
 
 
 

 
paula roush: Tempo que já foi tempo, vídeo HD, 2013  



 
 

A Universidade Feminista constitui-se como um espaço plural de reflexão 

crítica, de intercâmbio de conhecimentos onde se conjugam vários campos do 

saber: académico e de experiências adquiridas ao longo da vida, num contexto 

de problematização dos grandes problemas da actualidade, segundo uma 

perspectiva de género. A ideia de criação desta Universidade que se quer 

formal e informal e um espaço livre de pensamento partiu de um grupo de 

antigas alunas do primeiro Mestrado em Estudos sobre as Mulheres da 

Universidade Aberta que propuseram inserir no Centro de Cultura e 

Intervenção Feminista o funcionamento desta Universidade. 

 

OBJECTIVOS: 
 
- Conhecer os percursos das teorias feministas, as diversas correntes e tipos 

de feminismos no mundo. 

- Criar um espaço de intercâmbio de conhecimentos na área dos feminismos, 

abordando de forma transversal vários campos de saber, ligando academia, 

ativismo e experiências adquiridas ao longo da vida. 

- Permitir reflexão crítica feminista sobre os grandes problemas da actualidade, 

na ligação entre o político e o pessoal. 

 


